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Maceió — O ex-prefeito de 
Maceió, Djalma Falcão, tem 
um livro pronto apresentando 
diversas denúncias contra o 
ex-governador Fernando 
Collor. Ele espera que seu li-
vro esteja em todas as bancas 
de jornais e livrarias entre os 
próximos dias 13 e 14 de no 
vembro, véspera da eleição 
presidencial. Para isso, ele es-
tará em Brasília hoje, para 
encontrar alguma editora in-
teressada em publicar a sua 
obra, intitulada: Collor Face 
e Verso. Com  219 páginas, o 
livro está dividido em uma 
nota explicatória e dez capítu-
los: O fenômeno Andrés Ro-
drigues; Origem biônica; A 
matriz da organização; O 
preferido do PDS; Ingresso no 
PMDB; caçador de mara-
jás; Cobrar< ou receber eis a 
questão; Nomear para se ele- 

ger e outras práticas; Síndro-
me da velhice; e Parlamenta-
rismo, o antídoto da crise. 

Em sua nota explicatória, 
Djalma Falcão explica que 
não se interessou em divulgar 
fatos da vida particular de 
Collor, preocupando-se ape-
nas em apresentar episódios 
da vida pública do candidato, 
relatando apenas fatos políti-
cos relevantes para "retocar a 
sua imagem com as cores da 
verdade, uma vez que ela está 
sendo apresentada pela mídia 
como algo fabuloso, com fina-
lidade eleitoral". Collor, se-
gundo Falcão, "condena nos 
outros o que sempre praticou 
e fala exatamente o que não 
faz". 

Ele garante que todas as 
denúncias e críticas que apre-
senta em seu livro, com 219 
páginas, estão devidamente 
documentadas. 
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Falcão exibe a capa de seu livro 


